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NOTA DO EDITOR








Levantamento minucioso dos dados de uma atividade que ganhou nos últimos anos, no mundo inteiro, extraordinária importância cultural e econômica, este Viagem na memória. Guia histórico das viagens e do turismo no Brasil é lançado pelo SENAC de São Paulo com o destino certo de firmar-se como obra de consulta de um público vasto e diversificado. Desde os estudantes de turismo, que se vão multiplicando no Brasil, até as pessoas interessadas em saber de fatos da história que foram decisivos na formação do país embora não constem em livros do gênero (a fundação de empresas ferroviárias ou aéreas, a inauguração de museus, a criação de reservas extrativistas, por exemplo), muitos serão os que vão encontrar nesta Viagem um roteiro de informações preciosas.


Organizado por um especialista do tema, que já publicou por esta Editora o livro de referência Turismo básico, é admirável também a maneira como muitos tópicos aqui contidos se fazem acompanhar da opinião crítica de Luiz Gonzaga Godoi Trigo, sempre pronto a apoiar ou lamentar, com a autoridade de seu saber, os episódios da trajetória controvertida do turismo no país.


Viagem na memória. Guia histórico das viagens e do turismo no Brasil, que se insere na área de referência do Centro de Educação em Turismo e Hotelaria do SENAC de São Paulo, vem juntar-se a várias obras publicadas por esta Editora além de Turismo básico, entre as quais Análise estrutural do turismo, de Mário Carlos Beni, e Hotel: planejamento e projeto, de Nelson Andrade, Paulo Lucio de Brito e Wilson Edson Jorge.










APRESENTAÇÃO








Você tem em mãos um manual de consulta para todos os que se interessam por viagens, turismo, hotelaria, gastronomia, meio ambiente e patrimônio cultural. É uma obra inédita no Brasil, pois nunca as diversas informações sobre a história das viagens e de tudo o que se relaciona a turismo estiveram reunidas em um único volume e de forma organizada. Este guia é composto por uma série de informações relacionadas cronologicamente (um ano específico) e divididas em temas para facilitar a busca da informação desejada. Foram inseridos alguns comentários com as seguintes finalidades:




	
explicativa, do método utilizado para a obtenção dos dados ou para elucidar o conteúdo;


	
opinativa, quando a informação possui caráter polêmico;


	
conceitual, para delimitar o ponto de aproximação teórico utilizado em determinados assuntos mais complexos ou pouco estudados.





Este guia surgiu como parte de uma pesquisa iniciada na década de 1990, na Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Constatei, na época, que não existia uma compilação de dados históricos sobre o tema. Os poucos dados existentes estavam fragmentados e espalhados em vários livros, arquivos, folhetos e reportagens de jornais e revistas por todo o país. Não havia uma memória histórica do desenvolvimento do turismo no país, seja na forma de banco de dados, seja na forma de publicação na área. O resultado da primeira fase da pesquisa foi publicado em 1991, em um livro intitulado Cronologia do turismo no Brasil, editado pela CTI/Terra, de São Paulo. Era um livro com apenas 70 páginas, 15 ilustrações e 388 referências organizadas em ordem cronológica. Na página 9, no último parágrafo da introdução, encontra-se a seguinte afirmação: “A coleta de dados não está completa. Outras versões serão editadas periodicamente”. A promessa está sendo cumprida.


Esta segunda versão da pesquisa aparece com modificações. Em primeiro lugar, o nome mudou para Viagem na memória: guia histórico das viagens e do turismo no Brasil. A alteração deveu-se ao fato de a pesquisa abranger setores que extrapolam o círculo específico do turismo (indústria automobilística, legislação ambiental, transporte aéreo em geral, etc.) mas que são significativos como elementos da infra-estrutura turística ou por contribuírem para o desenvolvimento (ou prejuízo) do setor.


O guia está dividido nas seguintes seções:


















	    I

	–

	Viagens exploratórias e de reconhecimento e as primeiras publicações sobre o Brasil






	   II

	–

	Patrimônio natural e meio ambiente






	  III

	–

	Patrimônio histórico e artístico






	  IV

	–

	Meios de transporte
Transporte aéreo
Transporte marítimo, fluvial e lacustre
Transporte ferroviário
Transporte rodoviário






	   V

	–

	Meios de hospedagem






	  VI

	–

	Alimentos e bebidas






	 VII

	–

	Legislação, entidades de classe e instituições






	VIII

	–

	Deliberações normativas da Embratur






	  IX

	–

	Legislação comum em vigor por áreas específicas (1998/1999)






	   X

	–

	Datas de inauguração de parques de diversão, temáticos e aquáticos






	  XI

	–

	Educação, pesquisa, eventos e publicações em turismo.









O trabalho contou com a colaboração de várias pessoas:




	Milena Buschinelli Ferreira, aluna do curso de Tecnólogo em Hotelaria do SENAC – Grande Hotel São Pedro, que participou do projeto em 1996;


	Emmanuel de Lima Marcellino Ferreira, engenheiro civil pósgraduado em Engenharia de Petróleo e Manutenção, que trabalhou na Petrobrás na Amazônia, na Esso e na Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia (Coelba);


	
as professoras Maria Margarida Lameirinhas, Patricia Oliveira Garcia e Janaína Gorethi Arantes, do Centro de Educação em Turismo e Hotelaria do SENAC São Paulo;


	os professores Marcelo Traldi Fonseca e Siwla Helena Silva, do Centro de Educação em Turismo e Hotelaria do SENAC São Paulo, que escreveram o capítulo sobre alimentos e bebidas;


	a professora Samira Adel Osman, que colaborou na parte sobre patrimônio histórico;


	empresas e instituições como Varig, TAM, Aviesp, Braztoa e Abav, que enviaram prontamente as informações solicitadas.





A pesquisa recebeu apoio da Pontifícia Universidade Católica de Campinas e do SENAC São Paulo – Centro de Educação em Turismo e Hotelaria.


A atual edição é bem mais volumosa do que a primeira, publicada em 1991. As 388 referências do primeiro livro agora somam cerca de 2.300. Para melhor aproveitamento nas consultas, lembre-se de que as referências estão divididas por tópicos e alguns temas podem estar contidos em vários tópicos. Em alguns casos, a cronologia retrocede até o descobrimento do Brasil para que se possa ter um pano de fundo histórico sobre o posterior desenvolvimento do turismo no país. Entender as implicações históricas, antropológicas, sociológicas, econômicas, políticas e culturais é fundamental para entender o fenômeno turístico. No final do livro estão as referências bibliográficas. Alguns dados, entretanto, foram conseguidos em contato direto com empresários, profissionais ou acadêmicos relacionados com as áreas de lazer e turismo, na mais pura tradição oral da pesquisa.


O trabalho continua incompleto, sem esgotar a imensa quantidade de dados existentes sobre viagens e turismo no Brasil. Isso significa que a aventura continua. Aqueles que tiverem outras informações ou alguma complementação/correção dos dados, ou quiserem colaborar com o guia podem enviar a informação (acompanhada de referência bibliográfica ou fonte da informação) para o SENAC São Paulo – Centro de Educação em Turismo e Hotelaria pelo fax (11) 3864-4597.


Uma curiosidade: quem quiser conhecer a história do turismo internacional pode ler a Historia general del turismo de masas, de Luis Fernández Fuster, editado em Madri pela Alianza Editorial (1991), com 1.076 páginas e um apêndice com a cronologia do turismo internacional de 1880 a 1990. O livro Teoria y técnica del turismo, também de Luis Fernández Fuster, apresenta uma cronologia do turismo mundial ainda mais extensa. Nos Estados Unidos e na Europa há inúmeros livros sobre a história das companhias aéreas, marítimas, ferroviárias e rodoviárias de vários países do mundo, empresas e políticas específicas de cada setor.


Luiz Gonzaga Godoi Trigo










I
OS PRIMÓRDIOS: VIAGENS EXPLORATÓRIAS E DE RECONHECIMENTO E AS PRIMEIRAS PUBLICAÇÕES SOBRE O BRASIL








1500  Chegada dos portugueses ao Brasil. Após avistarem o monte Pascoal (BA), fundearam no dia 22 de abril em uma praia na região de Porto Seguro, dando início ao processo de colonização. A carta de Pero Vaz de Caminha ao rei de Portugal, noticiando a descoberta do Brasil, foi o primeiro documento sobre o país.


Chegada da frota chefiada por Vicente Iañez Pinzón ao nordeste brasileiro.


1501  Expedição exploradora, comandada por Américo Vespúcio, à região do rio São Francisco. Descoberta a Baía de Todos os Santos.


Expedição, chefiada por d. Nuno Manuel, ao cabo de São Roque (RN) e, em direção ao sul, até o rio São Francisco.


1502  Chegada da frota de André Gonçalves à região de Angra dos Reis (RJ); e de Fernando de Noronha ao arquipélago que hoje leva seu nome, localizado a 360 quilômetros de Natal (RN) e a 545 quilômetros de Recife (PE).


Descoberta a baía de Guanabara pela expedição de Gaspar Lemos e Américo Vespúcio.


1503  Segunda expedição de Américo Vespúcio, tendo a bordo Gonçalo Coelho, até o estuário do rio da Prata.


Registrada a Ata material sobre o descobrimento do Brasil, por Valentin Fernandes.


1514  Expedição portuguesa, realizada por d. Nuno Manuel e Cristóvão de Haro, ao estuário da Prata.


1515  Início do reconhecimento da costa brasileira, do cabo de São Roque até o rio da Prata, pelo espanhol Juan Dias Solis, a serviço de Castela (Espanha).


1516  Expedição portuguesa de Cristóvão Jacques ao Brasil para reprimir incursões francesas.


1519  Passagem de Fernão de Magalhães pelo porto do Rio de Janeiro – uma das etapas da viagem de circunavegação ao globo iniciada neste ano e terminada em 1521, após sua morte em conflito com indígenas no Pacífico sul.


1521-1525  Expedição portuguesa de Aleixo Garcia, do porto de Atos para o sertão, pelos rios Iguaçu, Paraná e Paraguai, até a zona de Potosí.


1525  Expedição costeira de Garcia Jofre de Loaysa.


1526  Expedição de Sebastião Caboto à região do Prata e Uruguai. Segunda expedição de Cristóvão Jacques, que estabeleceu uma feitoria na ilha de Itamaracá (PE).


1530  Primeira das três visitas ao Brasil do comerciante inglês William Hawkins.


1532  Fundada a primeira vila do Brasil, São Vicente (SP), por Martim Afonso de Sousa.


Publicado o Diário de navegação, por Pero Lopes de Sousa.


1536  Chegada da expedição de Aires da Cunha ao Maranhão; expedição de Diogo Martins Cão ao Espírito Santo.


1540  Início da primeira expedição à Amazônia, por Francisco de Orellana, partindo de Quito, Equador, e chegando ao oceano Atlântico em 1542.


1546  Exploração do curso inferior do Amazonas pelo português Luís de Melo e Silva.


1551  Chegada das primeiras mulheres brancas ao Brasil.


1553  Expedição, chefiada por Francisco Bruza Espinosa, ao sertão, em busca de ouro e da nascente do rio São Francisco.


Colonizada a ilha de Itaparica, a maior ilha marítima do Brasil; Tomé de Sousa a ofereceu a sua tia, dona Violante. Hoje, a ilha de Itaparica sedia um dos resorts do Club Mediterranée e, desde 1995, possui aeroporto para aeronaves de médio porte.


1554  Expedição de Francisco Espinosa ao vale do Jequitinhonha. Passagem por São Vicente do viajante alemão Ulrico Schmidt.


1557  Publicado, na Europa, o livro de Hans Staden sobre o Brasil. Publicados Singularités de la France Antarctique, por André Thevet, em Paris, e Diálogo sobre a conversão do gentio, pelo pe. Manuel da Nóbrega. Este livro foi o primeiro a ser escrito no Brasil (algumas fontes indicam 1554 como o ano de publicação).


1558  Publicado Apontamento das coisas do Brasil, pelo pe. Manuel da Nóbrega.


1559  Expedição castelhana, chefiada por Pedro de Ursa e depois por Lopo de Aguirre, que partiu do Peru e chegou ao Brasil pelo rio Amazonas.


1561  Entrada exploratória baiana de Vasco Rodrigues Caldas ao vale do Paraguaçu. Viagem do pe. José de Anchieta ao curso superior do rio Anhembi (SP).


1562  Chegada da expedição de João Ramalho ao rio Paraíba (SP).


1567  Entrada exploratória baiana de Martim de Carvalho.


1572  Entrada exploratória baiana de Sebastião Fernandes Tourinho.


1574  Entrada exploratória baiana de João Coelho de Sousa.


1575  Expedição do pe. Gaspar Lourenço e de João Salênio para catequização de índios no interior da Bahia.


1576  Publicado História da província de Santa Cruz, a que vulgarmente chamamos Brasil, por Pero de Magalhães Gandavo.


1578  Publicado, na Europa, Histoire d’un voyage fait en la terre du Brésil, por Jean de Léry.


1580  Início da organização, em São Paulo, das bandeiras – expedições em barcos pelas vias fluviais até o sertão, em busca de riquezas minerais e para reconhecimento do território.


1583  Chegada à Bahia da esquadra espanhola de Diogo Flores Valdés.


1584  Publicado Informação do Brasil e suas capitanias, pelo pe. José de Anchieta.


1587  Publicados Tratado descritivo do Brasil, por Gabriel Soares de Sousa, e Informações dos primeiros aldeamentos da Baía, pelo pe. José de Anchieta.


1589  Expedição de Cristóvão de Barros e conquista da costa da Bahia até o rio São Francisco (fronteira com o atual estado de Sergipe).


1590  Bandeira de Sebastião Marinho a Araçoiaba (agrupamento de montanhas de ferro em São Paulo).


1592  Bandeira de Sebastião Marinho a Goiás. Entrada baiana de Gabriel Soares de Sousa.


1595  Entrada exploratória baiana de Belquior Dias Moréia a Sergipe.


Publicado o importante livro Arte da gramática da língua mais usada na costa do Brasil, pelo pe. José de Anchieta.


1596  Entrada de João Pereira de Sousa Botafogo ao sertão do rio Paraíba. Entrada de Diogo Martins Cão ao interior do Espírito Santo. Primeiras bandeiras paulistas a Minas Gerais. Bandeira de Domingos Rodrigues, partindo da bacia do rio São Francisco a Goiás.


1597  Entrada de Martim de Sá pelo rio Paraibuna.


1598  Entrada de Afonso Sardinha ao interior de São Paulo. Entrada do governador d. Francisco de Sousa ao sul, em busca de minas (ES, RJ e SP).




Obs.: Uma série de entradas, bandeiras e monções foram realizadas entre os séculos XVI e XVII, com a finalidade exclusiva de aprisionar índios no interior do Brasil. Essas expedições predatórias não foram inseridas nesta cronologia. Aqui estão listadas apenas as expedições que tinham por objetivo o reconhecimento e o mapeamento do território, apesar de muitas vezes terem entrado em conflito com os habitantes nativos.





1601  Expedição bandeirante de André Leitão pelo vale dos rios Tietê, Paraíba e Mantiqueira até a nascente do São Francisco.


1603  Entrada cearense de Pedro Coelho de Sousa, da Paraíba ao oeste do Ceará.


1607  Expedição catequética dos jesuítas Luís Figueira e Francisco Pinto pelo Ceará.


1608  Entrada de Martim Rodrigues Tenório de Aguilar descendo o rio Anhembi (SP).


Publicado Relação do Maranhão, pelo pe. Luís Figueira.


1609  Exploração de Antônio Vicente Cochado e Valério Fernandes pela costa sul da Bahia e Abrolhos.


1610  Expedição de Simão Álvares, o Velho, em direção ao rio da Casca (MG).


1612  Chegada dos franceses ao Maranhão, chefiados por Daniel de la Touche (França Equinocial), e fundação de São Luís do Maranhão.


1613  Expedição de Pero Domingues à zona de Araguaiana (GO). Exploração das terras do atual Piauí por Martim Soares Moreno.


1614  Publicado, em Paris, História da missão dos padres capuchinhos no Maranhão e terras circunvizinhas, por Claude D’Abeville.


1615  Publicado, em Paris, Suite de l’histoire des choses mémorables en Maragnane ès anés, por Yves Dévreux; publicado Jornada do Maranhão, por Diogo de Campos Moreno.


1616  Expedição de Francisco Caldeira Castelo Branco à Amazônia.


Publicado Relação do que há no rio Amazonas novamente descoberto, por André Pereira Temudo, membro da expedição.


1618  Envio de 300 açorianos para povoamento do Maranhão.


Publicados Diálogo das grandezas do Brasil, por Brandônio, e Relação do Ceará, por Martim Soares Moreno.


1618-1622  Bandeira paulista de Antônio Castanho da Silva, de Mato Grosso ao Peru.


1620-1621  Chegada de casais imigrantes açorianos a São Luís do Maranhão.


1624  Publicado Relação das cousas do Maranhão, por Simão Estácio da Silveira.


1625  Publicado “Tratado do Brasil”, de Fernão Cardim, em Purchas his Pilgrims, por Samuel Purchas.


1626  Expedição de exploração de Pedro Teixeira pelos rios Amazonas e Tapajós.


1627  Publicado História do Brasil 1500-1627, pelo frei Vicente do Salvador.


1628  Viagem do governador castelhano Luis de Céspedes Xeria ao Paraguai pelos rios Tietê e Paraná.


1635  Bandeira marítima de reconhecimento de Luís Dias Leme e Fernão de Camargo, de São Paulo ao Rio Grande do Sul.


1636  Publicado Informe de Manuel Juan de Morales de las cosas de San Pablo.


1637  Expedição de Pedro Teixeira subindo o rio Amazonas, chegando até Iquitos, Peru, e regressando ao Pará em 1639. Chegada ao Brasil de Willem Piso (ver 1658).


1638  Chegada ao Brasil do astrônomo George Marcgrav (ver 1658).


1639  Publicado Descrição geral da capitania da Paraíba, pelo holandês Elias Herckmans, o grande poeta da corte de Nassau.


1640  Publicado Brieve relation de l’éstate de Phernambucq, pelo francês Augusto de Quelen.


1647  Expedição a Goiás chefiada por Manuel Correia.


1648  Travessia da região de Vacaria até a bacia amazônica por Raposo Tavares.


Publicados Historia naturalis brasiliae, por Gulielmus Piso, e Historiae rerun naturalium brasiliae, por George Marcgrav, ambos da missão científica de Maurício de Nassau.


1651  Primeira edição holandesa do Diário ou narração histórica, sobre o Brasil, por Matheus van den Broek.


1652  Início da grande colonização religiosa entre o Maranhão e a Amazônia. Carta Régia autorizou o pe. Antônio Vieira a levantar igrejas, estabelecer missões e administrar os índios do Maranhão.


1656  André Vidal de Negreiros explora o atual Piauí.


1657  Os jesuítas Francisco Veloso e Manuel Pires entram pelo rio Negro, na Amazônia, e fundam a missão de Tarumá.


Publicado Parecer sobre a conversão e governo dos índios gentios, pelo pe. Antônio Vieira.


1658  Entrada dos padres Tomé Ribeiro e Ricardo pelo rio Araguaia.


Publicado, em Amsterdã, De indiae ulriusque re naturali et medica, por Willem Piso e George Marcgrav.


1660  Bandeira paulista de Luís Pedroso de Barros ao sul de Mato Grosso.


1661  Expedição de Fernão Dias Pais à serra de Apucarana.


1662  Início da conquista do Piauí pelo paulista Domingos Jorge Velho.


1663  Expedição de Manuel Coelho à província dos Mainás.


Publicado Crônica da Companhia de Jesus do Estado do Brasil, por Simão de Vasconcelos.


1664  Expedição de Marcos de Azevedo ao Espírito Santo.


1668  Entrada paulista de Lourenço Castanho Taques à região de Cataguases. Expedição do pe. Gaspar Misch e de João de Almeida à bacia do Araguaia.


Publicado Notícias curiosas e necessárias das cousas do Brasil, por Simão de Vasconcelos.


1669  Expedição de Gonçalo Pais e Manuel Brandão ao rio Tocantins.


1670  Exploração de Vital Maciel Parente ao rio Punaré (ou Paraíba).


1671  Bandeira de Luís Castanho de Almeida ao ribeirão dos Anicuns (MT).


1672  Bandeira de Pascoal Pais de Araújo ao Piauí e Tocantins.


1673  Bandeira de Manuel de Campos Bicudo por Mato Grosso até além da divisa entre as bacias do Prata e do Amazonas (Martírios). Bandeira de Sebastião Pais de Barros pelo Tocantins e Amazonas até Belém.


1674  Expedição de Fernão Dias Pais ao rio das Velhas e Serro Frio, partindo de São Paulo. Expedição de Francisco Lopes à província de Manaus. Exploração do Piauí por Domingos Afonso.


1675  Entrada paulista de Manuel de Campos Bicudo ao norte de Mato Grosso.


Publicado, em Portugal, Nova Lusitânia, história da guerra brasílica, por Francisco de Brito Freire.


1676  Entrada paulista de Bartolomeu Bueno da Silva, o Anhangüera, a Goiás.


1678  Publicado Informações que por ordem do Conselho Ultramarino deu sobre as cousas do Maranhão, pelo pe. Antônio Vieira.


1680  Bandeira de Francisco Dias Mainárdi pelos rios Ivinheima e Amambaí, no sul de Mato Grosso.


1681-1682  Expedição de Bartolomeu Bueno da Silva ao rio Vermelho (GO).


1682  Bandeiras de Brás Mendes Pais e Bartolomeu Bueno da Silva ao sertão de Vacaria (MT).


Publicado, em Amsterdã, Memorável viagem marítima e terrestre ao Brasil, por Joan Nieuhof.


1691  Entrada paulista de Antônio Ferraz de Araújo e Manuel de Frias Taveira rumo a Santa Cruz de la Sierra, Bolívia.


1694  Bandeira de Bartolomeu Bueno da Silva, partindo de São Paulo, pelo rio Doce em direção à Casa da Casca, em busca de ouro.


1699  Publicado Crônica da missão do Maranhão, pelo pe. Joan Phelippe Betendorff.


1702  Publicado Frutas do Brasil, pelo frei Antônio do Rosário.


1708  Publicado Geografia histórica da capitania de Minas Gerais, por José Henrique da Rocha.


1711  Publicado Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas, pelo pe. Antonil.


1716  Expedição paulista de Antônio Pires de Camargo à região de Cuiabá.


1718  Bandeira paulista de Pantaleão Rodrigues às cabeceiras do rio das Contas.


1720  Bandeira de Bartolomeu Bueno da Silva, partindo de São Paulo, com destino a Goiás.


Início da bandeira de Francisco de Melo Palheta pelos rios Madeira e Mamoré, até Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia.


1725  Estabelecido caminho por terra ligando Rio de Janeiro e São Paulo.


Publicado Compêndio narrativo do peregrino da América, por Nuno Marques Pereira.


1726  Início da abertura de caminho por terra de Cuiabá a São Paulo, por Luís Pedroso de Barros.


1727  Início da abertura de caminho por terra de São Paulo ao Rio Grande do Sul, por Francisco de Sousa Faria.


1728  Concluído caminho por terra entre Belém e Maranhão.


Início da abertura de caminho por terra entre o sítio dos Conventos, ao sul de Laguna, e Curitiba.


1730  Chegada a Curitiba de Francisco de Sousa Faria, em pleno processo de desbravamento de um caminho por terra entre São Paulo e Rio Grande do Sul.


1733  Aberto caminho por terra do Rio Grande do Sul para São Paulo, por Cristóvão Pereira de Abreu.


1734  Saindo de Cuiabá, os irmãos Artur e Fernão Pais de Barros chegam à bacia de Guaporé e descobrem ouro (minas de Mato Grosso).


1735  Entrada de José da Silva Pais pelo canal da lagoa dos Patos e Mirim (RS).


1736  Estabelecida a comunicação regular por terra entre Cuiabá e Goiases, por picada, feita por Antônio de Pinho Azevedo.


1737  Iniciada a colonização do Rio Grande do Sul, pela expedição militar de José da Silva Pais.


1738  Aberto caminho ligando os campos de Curitiba às margens do Prata, pelo tropeiro paulista Cristóvão Pereira de Abreu.


1742  Descoberta a ligação fluvial entre Cuiabá e Belém pelos rios Sararé, Guaporé, Madeira e Amazonas, por Manuel Félix de Lima.


1742-1743  Viagem de La Condamine pelo rio Amazonas.


1746  Estabelecido novo roteiro fluvial entre o Centro-Oeste e a Amazônia pelos rios Sipotuba, Sumidouro, Arinos e Tapajós, por João de Sousa Azevedo.


1747  Ordem Régia remete imigrantes açorianos para povoamento de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.


1751  Expedição de d. Antônio Rolim de Moura para Cuiabá, pelo rio Tietê.


1754  Aberto caminho entre a ilha do Maranhão e o continente, o “Caminho da Estiva”.


Francisco Xavier de Mendonça Furtado encontra a saída para o rio Negro.


1756  Publicado New and accurate history of South America, por Richard Rolt.


1758  Expedição de d. Antônio Rolim de Moura pelo caminho Paraguai-Mirim.


1769  Expedição de Luís de Araújo Coura em busca dos varredouros diretos do Iguatemi para Cuiabá.


1773  Impostas certas limitações de navegação aos barcos, visando à redução dos riscos de naufrágio.


1783  Chegada a Belém de Alexandre Rodrigues Ferreira, para fazer um levantamento das riquezas minerais do Brasil.


1784  Expedição de Sá e Faria ao Iguatemi, na região de Cuiabá.


1798  Estabelecidos os correios marítimos em 20 de janeiro.


1799  O naturalista alemão Alexander von Humboldt inicia uma expedição científica de 4 anos pela Amazônia.


1800  Expedição de Cândido Xavier, de São Paulo à região de Cuiabá.


Chegada do naturalista alemão Friederich Sieber, que explorou regiões da Amazônia.


1804  Publicado Descrição curiosa das principais produções, rios e animais do Brasil, por Joaquim José Lisboa.


1806  Descida de João Gonçalves pelo rio Pardo até o mar, após conflitos com índios do interior.


1808  Viagem terrestre do desembargador Tomás Navarro, de Salvador ao Rio de Janeiro, para estudar uma linha de correios ligando as duas cidades.


1809  Publicado, em Londres, História do Brasil, por Andrew Grant.


1810  Publicado o primeiro volume de History of Brazil, por Robert Southey. (O último volume foi publicado em 1818.)


1812  Publicado Travels in the interior of Brazil, por John Mawe.


1813  Chegada ao Brasil de colonos açorianos, encaminhados para o Espírito Santo e Minas Gerais.


1816  Promovida a abertura de estradas para o interior das capitanias de Minas Gerais e Espírito Santo, por Carta Régia de 4 de dezembro.


1817  Dada ordem para o estabelecimento de correio regular entre as províncias de São Pedro do Rio Grande do Sul e São Paulo.


Publicado, em Londres, Travels in Brazil, por Henry Koster.


1819  Chegada, em 4 de novembro, dos primeiros imigrantes estrangeiros (não portugueses) ao Brasil. Eram 1.400 suíços que se instalaram em Nova Friburgo (RJ), por Ordem Real de d. João VI. Uma segunda leva de suíços chegou ao Brasil em junho de 1820.


1820  Dada ordem para o estabelecimento de correios entre as províncias do Brasil (apenas em 1829 o serviço foi formalmente organizado).


Chegada de João Maurício Rugendas ao Brasil (permanecendo até 1830).


Publicado Notes on Rio de Janeiro and the southern parts of Brazil, por John Luccock.


1821  Passagem do viajante E. Pohl pelo Brasil.


Publicado A history of Brazil, por James Henderson.


Publicado Lembranças e apontamentos do governo provisório, por José Bonifácio de Andrada e Silva.


1822  Publicado Geognostisches Gemaelde von Brasilien, por Eschwege.


1824  Publicados Viagem pelo Brasil, de Spix e Martius, e Journal of a voyage to Brazil and residence there during part of the years 1821, 1822 and 1823, por Maria Graham.


1825  Partida da expedição Langsdorff em direção a Mato Grosso, pelo itinerário das monções (antigo nome de ventos que mudavam de direção de acordo com a época do ano; palavra emprestada dos ventos característicos da Índia).


1830  Publicado Viagem pelas províncias do Rio de Janeiro e de Minas Gerais, por Auguste de Saint-Hilaire.










II
PATRIMÔNIO NATURAL E MEIO AMBIENTE








1548  Durante investidas exploratórias, o capitão donatário de Pernambuco adentra a lapa do Bom Jesus (lapa é sinônimo regional para gruta ou caverna). Desde 1650 essa gruta atrai romarias e peregrinações. É uma das primeiras referências às grutas e cavernas brasileiras.


1736  A lapa do Barreiro, no município de Januária (MG), serve de prisão ao vigário Antônio Mendes Santiago, um dos integrantes dos “Motins do Sertão”.


1757  Descobre-se que um dos quilombos (comunidades de negros fugidos da escravidão) era na gruta do Monge, perto de Araxá (MG).


1801-1823  Vários naturalistas europeus viajam pelo continente sul-americano descrevendo fauna, flora, costumes, etnografia e belezas naturais, e fazendo menção a algumas cavernas. Destacam-se Alexander von Humboldt, Auguste de Saint-Hilaire e o suíço Agassiz.


1808  Origem do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, um dos mais importantes centros de pesquisa sobre a mata Atlântica e a Amazônia brasileira. No início o lugar era apenas um jardim de aclimatação de plantas das Índias Orientais. Tornou-se Horto Real e em seguida Real Jardim Botânico. Em 1922 foi aberto à visitação pública.


1809  O naturalista sargento-mor João da Silva Feijó faz a primeira topografia da principal gruta da região do maciço calcário da chapada de Ibiapaba (CE), a gruta de Ubajara, hoje importante atração turística do Parque Nacional de Ubajara.


1881  Nos Anais 1 da Escola das Minas de Ouro Preto relata-se a exploração, efetuada em 1816, das cavernas de Parus e de Formigas, na comarca do rio das Mortes (MG).


1887  Descoberta a gruta dos Brejões (BA) pelo coronel Joaquim Cardoso. A gruta é cortada pelo rio Jacaré, está no meio da caatinga baiana da serra das Araras e destaca-se por seu pórtico de entrada com 100 metros de altura.


1895-1906  O engenheiro e geógrafo alemão Richard Krone pesquisa a paleontologia e a arqueologia do vale do Ribeira de Iguape. Cadastra 41 cavernas no município de Iporanga (SP).


1908  O Arquivo Mineiro faz referência à caverna Mãe-d’Água. No mesmo ano o marechal Rondon assinala a existência de várias cavernas visitadas na divisa dos estados de Mato Grosso e Amazonas.


1932  Criado o Parque Spitzkopf em Blumenau (SC), uma reserva ecológica particular.


1937  Criado, pelo Decreto federal nº 1.713, de 14 de junho, o Parque Nacional de Itatiaia, o primeiro do Brasil, na serra da Mantiqueira, entre os estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Possui área de 30.000 hectares distribuídos em um relevo montanhoso, constituído por encostas e pelo topo do planalto da serra da Mantiqueira. O pico Itatiaiaçu, com 2.287 metros, localizado nas Agulhas Negras, é seu ponto culminante.


Fundado, em 12 de outubro, na Escola das Minas de Ouro Preto, o primeiro grupo espeleológico do Brasil, a Sociedade Excursionista e Speleológica (hoje Espeleológica). A iniciativa coube aos alunos Vítor Dequech, Válter José von Kruger, Paulo A. de Almeida Rolff, Murilo de Andrade de Abreu, Sandoval Carneiro de Almeida e Lisanel de Melo Mota, que compuseram a primeira diretoria.


1938  Inaugurado o Horto de Maruípe, em Vitória (ES), com o objetivo de produzir mudas ornamentais para uso em praças, canteiros e avenidas da cidade.


1939  Criado, em 10 de janeiro, pelo Decreto federal nº 1.035, o Parque Nacional de Foz do Iguaçu, no oeste do Paraná (municípios de Foz do Iguaçu, Medianeira, Matelândia, Céu Azul e São Miguel do Iguaçu). Abrange as quedas-d’água e 170.000 hectares de mata atlântica (ver 1986). As cataratas do Iguaçu, a mata de araucária e a mata atlântica, rios piscosos, fauna e flora variadas compõem a riqueza natural do parque.


Criado, pelo Decreto federal nº 1.822, de 30 de novembro, o Parque Nacional da Serra dos Órgãos, no Rio de Janeiro, com 11.000 hectares. Abrange os municípios de Magé, Teresópolis e Petrópolis e localiza-se em um gigantesco bloco de falha geomorfológica; destacam-se o gnaisse e o granito como rochas predominantes na região.


1940  Desde este ano a Sociedade Excursionista Espeleológica (MG) publica artigos na revista da Escola das Minas. Em 1969, lança o primeiro número da revista Espeleologia.


1950  Fazendo pesquisas arqueológicas, frei Corneto Amman, de Cuiabá, visita e localiza mais de 40 sítios espeleológicos na chapada dos Guimarães (MT).


1958  Criado o Parque Turístico do Alto Ribeira (Petar) e área de entorno, nos municípios de Iporanga e Apiaí, em São Paulo. Com 35.712 hectares, o Petar abriga cerca de 240 cavernas, o maior conjunto espeleológico do Brasil.


Fundada a Sociedade Brasileira de Espeleologia no Rio de Janeiro (que não sobreviveu por muito tempo).


1959  Criado, em 30 de abril, pelo Decreto federal nº 45.954, o Parque Nacional de Ubajara (CE). Com 563 hectares, é o menor do país. Abriga uma série de formações calcárias na serra de Ibiapaba, sendo a grande atração a gruta de Ubajara, com 535 metros de extensão.


Criado, em 17 de dezembro, pelo Decreto federal nº 47.446, o Parque Nacional de Aparados da Serra. Com área de 10.250 hectares, localiza-se nos municípios de Cambará do Sul (RS) e Praia Grande (SC). O parque é conhecido também pelo nome de Itaimbezinho, de origem tupi-guarani. Seus cânions formam a parte mais impressionante da paisagem, com fendas de 5,8 quilômetros de extensão e até 60 metros de profundidade, de onde despencam quedas-d’água em meio à mata.


Criado, em 31 de dezembro, pelo Decreto federal nº 47.510, o Parque Nacional do Araguaia. Com 562.312 hectares, localiza-se no médio Araguaia, no extremo norte da ilha de Bananal, em Tocantins. Constituído por vários rios de médio e grande porte, com formação de ipucas (furo no igapó), apresenta praias limpas e de areias claras, desprovidas de vegetação, como as do rio Mercês.


Fundado o Clube Alpini Paulista (CAP), em São Paulo. Por iniciativa de Michel Le Bret criou-se o Departamento de Espeleologia, que realizou importantes estudos nas cavernas de São Paulo e Goiás.


1961  Criado, em 11 de janeiro, pelo Decreto federal nº 49.874, o Parque Nacional das Emas. Situado no planalto Central, em Goiás-Mineiros, tem área de 131.868 hectares, em relevo suave ondulado. Emas, tamanduás e cupinzeiros formam a paisagem deste que é considerado o mais significativo parque nacional do cerrado.


Criado, em 11 de janeiro, pelo Decreto federal nº 49.875, o Parque Nacional Chapada dos Veadeiros. Situado em Goiás (municípios de Alto Paraíso de Goiás e Cavalcante), possui 60.000 hectares com cachoeiras formadas pelo rio Preto (afluente do Tocantins) e savanas com fauna composta principalmente por veados-campeiros, cervos do pantanal, antas, tatus-canastra, emas, tamanduás-bandeira e tucanos-de-bico-verde.


Criado, em 4 de fevereiro, pelo Decreto federal nº 68.172, o Parque Nacional de Bocaina, entre Rio de Janeiro (municípios de Angra dos Reis e Parati) e São Paulo (municípios de Areias, Cunha, São José do Barreiro e Ubatuba). Com 100.000 hectares e situado na serra do Mar, o parque se debruça sobre o Atlântico, em vários despenhadeiros e grotões. Seu ponto culminante é o pico da Boa Vista, com 2.132 metros.


Criado, em 24 de maio, pelo Decreto federal nº 50.646, o Parque Nacional de Caparaó, entre Espírito Santo e Minas Gerais. Com 26.000 hectares, tem o relevo ondulado, com altitudes que variam de 997 até 2.890 metros em seu ponto culminante, o pico da Bandeira. Suas matas têm árvores compridas com troncos finos e samambaias gigantescas. O vale Verde é cortado pelo rio Caparaó, de águas cristalinas.


Criado, em 3 de junho, pelo Decreto federal nº 50.744, o Parque Nacional de Sete Cidades, no estado do Piauí. Com 7.700 hectares, o parque tem um raro conjunto de formações rochosas da era Paleozóica (cerca de 300 milhões de anos).


Criado, em 6 de julho, pelo Decreto federal nº 50.922, o Parque Nacional de São Joaquim, em Santa Catarina. Com 49.300 hectares, abriga campos e florestas subtropicais.


Criado, em 6 de julho, pelo Decreto federal nº 50.923, o Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro. Sua área de 3.200 hectares protege a maior mata urbana do mundo. Em plena cidade do Rio de Janeiro, a mata abriga vários pássaros (sabiás, tangarás-verdadeiros e periquitos) e mamíferos (como quati, sagüi-estrela, cachorro-do-mato e macaco-prego). Seu ponto culminante é o pico da Tijuca, com 1.021 metros.


Criado, em 29 de novembro, pelo Decreto federal nº 241, o Parque Nacional de Brasília, com 28.000 hectares, visando proteger os mananciais da cidade (bacias dos rios Torto e Bananal) e o cerrado.


Criado, em 29 de novembro, pelo Decreto federal nº 242, o Parque Nacional de Monte Pascoal, no sul da Bahia. Com 22.500 hectares, possui árvores de grande porte e fauna e flora exuberantes.


1964  Realiza-se, por iniciativa de Pierre Martin e Michel Le Bret, o I Congresso Nacional de Espeleologia, na gruta da Casa de Pedra em Iporanga (SP). Os três outros congressos (1966, 1968 e 1969) ocorreram sob responsabilidade da Sociedade Excursionista e Espeleológica em Ouro Preto (MG). A partir de 1970 os congressos foram realizados em vários locais do Brasil.


1969  Criada a Reserva Biológica de Sooretama (“refúgio dos animais silvestres”, em língua indígena), no estado do Espírito Santo. Seus 24.250 hectares abrigam a maior área remanescente da mata atlântica do estado e várias espécies em perigo de extinção como jacutinga, cotinga, ariranha, onça-pintada e tamanduá-bandeira.


Durante o IV Congresso Nacional de Espeleologia em Ouro Preto (MG), é lançado o número 1 da revista Espeleologia. Neste mesmo ano, em 1º de novembro, com inspiração da Fédération Française de Spéléologie (FFS), é fundada a Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE).




MAIORES CAVERNAS BRASILEIRAS
(em projeção horizontal e em metros)





Obs.: É possível encontrar discrepâncias em informações espeleológicas e ambientais em geral, pois as pesquisas vão atualizando constantemente o conhecimento da área. Por exemplo, o documento Primórdios da espeleologia brasileira, editado em 1992, traz dados diferentes dos abaixo publicados, pois estes foram atualizados em 1996 e poderão sofrer outras alterações no futuro.























	 

	Nome da caverna

	Município

	Projeção (m)






	 1.

	Toca da Boa Vista

	Campo Formoso (BA)

	65.500






	 2.

	Gruta do Padre

	Santana/S.M. Vitória (BA)

	15.800






	 3.

	Lapa da Angélica

	São Domingos (GO)

	13.800






	 4.

	Lapa de São Mateus I

	São Domingos (GO)

	10.828






	 5.

	Lapa Doce I

	Iraquara (BA)

	9.800






	 6.

	Lapa de São Vicente I

	São Domingos (GO)

	9.450






	 7.

	Lapa do Convento

	Campo Formoso (BA)

	9.200






	 8.

	Lapa sem Fim

	Luislândia (MG)

	8.558






	 9.

	Lapa do Bezerra

	São Domingos (GO)

	8.100






	10.

	Gruta Olhos-d’Água

	Itacarambi (MG)

	7.800






	11.

	Sistema Terra Roncall

	São Domingos (GO)

	7.500






	12.

	Lapa dos Brejões I

	Irecê/Morro do Chapéu (BA)

	6.570






	13.

	Gruta da Torrinha

	Iraquara (BA)

	6.500






	14.

	Caverna de Santana

	Iporanga (SP)

	5.813






	15.

	Gruta da Tapagem

	Eldorado (SP)

	5.690






	16.

	Lapa Doce I

	Iraquara (BA)

	5.600






	17.

	Gruta Casa de Pedra

	Iporanga (SP)

	5.547






	18.

	Lapa Nova

	Vazante (MG)

	4.550






	19.

	Gruta da Janelão

	Januária/Itacarambi (MG)

	4.500






	20.

	Gruta do Impossível

	Palmeiras (BA)

	4.500






	21.

	Gruta da Cabana

	Apiaí (SP)

	4.185






	22.

	Lapa de São Vicente II

	São Domingos (GO)

	4.128






	23.

	Lapa de São Mateus II

	São Domingos (GO)

	4.106






	24.

	Gruta do Ioiô

	Palmeiras (BA)

	4.000






	25.

	Gruta do Diva

	Seabra (BA)

	3.900






	26.

	Buraco do Inferno/Cemitério

	São Desidério (MG)

	3.600






	27.

	Gruta da Morena

	Cordisburgo (MG)

	3.500






	28.

	São Bernardo/Palmeiras

	São Domingos (GO)

	3.500






	29.

	Toca da Barriguda

	Campo Formoso (BA)

	3.400






	30.

	Gruta do Areado Grande II

	Apiaí (SP)

	3.400






	31.

	Lapa Encantada

	Montes Claros (MG)

	3.350






	32.

	Gruta das Areias I

	Iporanga (SP)

	3.260






	33.

	Lapa da Mangabeira

	Ituaçu (BA)

	3.230






	34.

	Gruta da Água Suja

	Iporanga (SP)

	2.980






	35.

	Gruta dos Paiva

	Iporanga (SP)

	2.880






	36.

	Gruta do Cipó

	Santana/S.M. Vitória (BA)

	2.760






	
37.

	Gruta das Bromélias

	Lima Duarte (MG)

	2.560






	38.

	Gruta do Urubu-rei

	Lagoa dos Patos (MG)

	2.550






	39.

	Lapa do Caveira

	Campos Belos (GO)

	2.500






	40.

	Gruta das Pérolas

	Iporanga (SP)

	2.454






	41.

	Gruta Azul

	Iraquara (BA)

	2.430






	42.

	Lapa Grande

	Montalvânia (MG)

	2.250






	43.

	Gruta do Cristal I

	Morro do Chapéu (BA)

	2.230






	44.

	Lapa Grande

	Montes Claros (MG)

	2.200






	45.

	Gruta Carioca

	Santo Hipólito (MG)

	2.200






	46.

	Lapa do São Bernardo II

	São Domingos (GO)

	2.150






	47.

	Gruta do Varzeão

	Doutor Ulysses (PR)

	2.087






	48.

	Lapa Vermelha I

	Pedro Leopoldo (MG)

	1.870






	49.

	Gruta da Lancinha

	Rio Branco do Sul (PR)

	1.826






	50.

	Gruta da Escada

	Matozinhos (MG)

	1.820










	
Fonte: Augusto Auler, Informativo SBE, n. 68, nov.-dez. 1996.












1971  Criado, em 4 de fevereiro, pelo Decreto nº 68.172, o Parque Nacional de Serra da Bocaina, no Rio de Janeiro, com 100.000 hectares.


1972  Criado, em 3 de abril, pelo Decreto federal nº 70.355, o Parque Nacional da Serra da Canastra, situado na região sudeste de Minas Gerais, área das nascentes dos rios São Francisco e Araguari. Com 71.525 hectares, o parque tem dois chapadões – o da Canastra e o de Sete Voltas – com o vale entre eles. Sua altitude máxima atinge 1.496 metros.


Criado, em 11 de maio, pelo Decreto federal nº 70.492, o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, em Goiás, com 60.000 hectares.


1973  Criado, em 1º de março, pelo Decreto nº 71.879, o Parque Nacional do Araguaia, em Tocantins, com 562.312 hectares.


Criada a Secretaria Especial de Meio Ambiente (Sema), vinculada ao Ministério do Interior a partir de 1974. Juntamente com o Instituto de Defesa Florestal e centenas de entidades públicas e privadas, é encarregada de cuidar da natureza brasileira. Entre as áreas de proteção oficial destacam-se estações ecológicas, reservas biológicas nacionais ou estaduais e parques nacionais ou estaduais.


O Decreto nº 71.791, de 31 de janeiro, dispõe sobre zonas prioritárias para o desenvolvimento do turismo. Várias áreas foram posteriormente declaradas como tais pelo Conselho Nacional de Turismo (CN-Tur), algumas devido a suas belezas naturais. As mais significativas são:




	
litoral entre Rio de Janeiro e Santos (Resolução CN-Tur nº 413);


	Pantanal (Resolução CN-Tur nº 818, de 2/4/1976);


	Chapada dos Guimarães, MT (Resolução CN-Tur nº 819, de 2/4/1976);


	litoral do Piauí (Resolução CN-Tur nº 820, de 2/4/1976);


	Núcleo Colonial Bela Vista em Manaus, AM (Resolução CN-Tur nº 895, de 28/1/1977);


	orla marítima de Torres, RS (Resolução CN-Tur nº 1.693, de 25/11/1981);


	orla marítima de Santa Catarina (Resolução CN-Tur nº 1.913, de 13/12/1982).





A Resolução nº 413 do CN-Tur, de 13 de fevereiro, considera Zona Prioritária de Interesse Turístico a faixa litorânea entre Mangaratiba (RJ) e Bertioga (SP) ao longo da rodovia BR-101 (Rio–Santos). A área protegida tinha sido demarcada entre o mar e até 1 quilômetro após o eixo da rodovia, incluindo as ilhas integrantes do litoral. Foram excluídos a ilha de Guaíba (RJ), a praia de Itaorna (RJ), onde foi instalada a usina nuclear de Angra dos Reis, a praia de Jacuecanga (RJ) e os perímetros urbanos de Mangaratiba, Angra dos Reis, Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e Bertioga.


A Deliberação Embratur nº 1.030, de 25/10/1974, dispôs sobre as Normas de Ocupação do Território contidas no Projeto Turis e a Resolução nº 699, de 13/3/1975, aprovou essas normas. O Projeto Turis foi elaborado entre 1972 e 1973 e editado pela Embratur em 1975, em dois volumes. Atualmente é raro encontrar essas edições. O projeto visava a estudar a densidade ocupacional das localidades consideradas de interesse turístico, dotando essas áreas de normas que permitissem o aproveitamento mais disciplinado de suas faixas litorâneas. Foi um estudo detalhado, minucioso e com várias idéias sobre o desenvolvimento sustentável da região. O projeto nunca foi aplicado em sua totalidade. Como conseqüência, o território litorâneo entre Rio de Janeiro e Santos, ao longo da BR-101, foi explorado de forma predatória, prejudicando os nativos, a natureza e parte do patrimônio histórico e artístico.


1974  Criado, em 19 de fevereiro, pelo Decreto federal nº 73.683, o Parque Nacional da Amazônia, com 994.000 hectares, situado na margem esquerda do rio Tapajós, nos estados do Pará e do Amazonas. Criada a primeira reserva biológica do país, denominada Poço das Antas (RJ).




RESERVAS BIOLÓGICAS
















	 1.

	Atol das Rocas (RN), criada pelo Decreto nº 83.549, de 5/6/1979, com 36.249 hectares, no mar territorial brasileiro.






	 2.

	Abufari (AM), criada pelo Decreto nº 87.585, de 20/9/1982, com 288.000 hectares (325 km2), no município de Tapauá.






	 3.

	Augusto Ruschi (ES), criada pelos Decretos nos 92.753, de 5/6/1986, e 87.589, de 20/9/1982, com 4.000 hectares (60 km2), no município de Santa Tereza.






	 4.

	Comboios (ES), criada pelo Decreto nº 90.222, de 25/9/1984, com 833 hectares (7 km2), nos municípios de Aracruz e Linhares.






	 5.

	Córrego Grande (ES), criada pelo Decreto nº 97.657, de 12/4/1989, com 1.504 hectares (21 km2), no município de Conceição da Barra.






	 6.

	Córrego do Veado (ES), criada pelo Decreto nº 87.590, de 20/9/1982, com 1.854 hectares (32 km2), no município de Pinheiros.






	 7.

	Guaporé (RO), criada pelo Decreto nº 87.587, de 20/9/1982, com 600.000 hectares (550 km2), nos municípios de Alta Floresta e Costa Marques.






	 8.

	Guaribas (PB), criada pelo Decreto nº 98.884, de 25/1/1990, com 4.321 hectares (67 km2), nos municípios de Mamanguape e Rio Tinto.






	 9.

	Gurupi (MA), criada pelo Decreto nº 95.614, de 12/1/1988, com 341.650 hectares (370 km2), nos municípios de Bom Jardim, Carutapera e Monção.






	10.

	Jaru (RO), criada pelo Decreto nº 83.716, de 11/7/1979, com 268.150 hectares (270 km2), no município de Ji-Paraná.






	11.

	Lago Piratuba (AP), criada pelo Decreto nº 84.914, de 16/7/1980, com 357.000 hectares (390 km2), no município de Amapá.






	12.

	Marinha do Arvoredo (SC), criada pelo Decreto nº 99.142, de 12/3/1990, com 17.600 hectares, nos municípios de Governador Celso, Porto Belo e Tijucas e no mar territorial brasileiro.






	13.

	Pedra Talhada (AL), criada pelo Decreto nº 98.524, de 13/12/1989, com 4.469 hectares, nos municípios de Quebrângulo e Lagoa de Ouro.






	14.

	Poço das Antas (RJ), criada pelo Decreto nº 73.791, de 11/3/1974, com 5.000 hectares (60 km2), no município de Silva Jardim.






	15.

	Trombetas (PA), criada pelo Decreto nº 84.018, de 21/9/1979, com 385.000 hectares (390 km2), no município de Oriximiná.






	
16.

	Saltinho (PE), criada pelo Decreto nº 88.744, de 21/9/1983, com 548 hectares (29 km2), no município de rio Formoso.






	17.

	Santa Izabel (SE), criada pelo Decreto nº 96.999, de 20/10/1988, com 2.766 hectares (80 km2), nos municípios de Pirambu e Pacatuba.






	18.

	Serra Negra (PE), criada pelo Decreto nº 87.591, de 20/9/1982, com 1.100 hectares, nos municípios de Floresta, Inajá e Taracatu.






	19.

	Sooretana (ES), criada pelo Decreto nº 87.588, de 20/9/1982, com 24.000 hectares (121 km2), no município de Linhares.






	20.

	Tapirapé (PA), criada pelo Decreto nº 97.719, de 5/5/1989, com 103.000 hectares (200 km2), no município de Marabá.






	21.

	Tinguá (RJ), criada pelo Decreto nº 97.780, de 23/5/1989, com 26.000 hectares (115 km2), nos municípios de Duque de Caxias, Miguel Pereira, Nova Iguaçu, Pacarambi e Vassouras.






	22.

	Uatumã (AM), criada pelo Decreto nº 99.277, de 6/6/1990, com 560.000 hectares (400 km2), nos municípios de Presidente Figueiredo, São Sebastião do Uatumã e Urucará.






	23.

	Una (BA), criada pelo Decreto nº 85.463, de 10/12/1980, com 11.400 hectares (70 km2), no município de Una.












OEBPS/Fonts/FuturaXBIkCnBT.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaLtBT.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaMdCnBT.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaBkBT.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaLtBT-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Futura-ExtraBold.ttf


OEBPS/Fonts/Futura.otf


OEBPS/Fonts/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/Fonts/arial.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRoman.ttf


OEBPS/Fonts/Garamond.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRoman-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Garamond-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Garamond-Italic.ttf


OEBPS/Images/cover.jpg
VIAGEM NA MEMORIA

GUIA-HISTORICO-DAS VIAGENS E DO TURISMO NO BRASIL
LUIZ GONZAGA GODOI TRIGO.






